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ma: o advogado mineiro Gabriel Sales Pimenta, 27 anos, solteiro, morto 
com .trêstiros de· revólver em frente sua casa em Marabá. O crime foi do 
mingo, às 2 2 hor~s, sendo principais acusados pistoleiros que te.riam sI 
do contratados pelo industrial baiano Manoel Cardoso Neto, o "Zelito",­
um deles o conhecido por 11 Marinl)eiro" .~ Gabriel foi alvejado pelas cos­
ta~, a. surta · dis1f·ar;cia

1 
sendo ainda , socorrido pe~o amigo. :f:':dson Rodrigues 

Guimaraes, o "Bilinga ',que o levou para: o hospi:tal onde chegou morto. 
(A PROVÍNCIA DO PARA - 20/7/82) l 

... QUE DEFENDIA POSSEIROS 

O crime,a_princÍpio, foi dado 7omo pol~tico, já que doming~ realizava-se 
a convençao do PMDB naquela cidade. No local dos acontecimentos a -re­
portagem apurou que a morte de Gabriel Sales Pimenta ·foi unicamente por 
causa de uma disputa de terras em "Pau Seco" a 18 quilômetros de Mara­
bá; da qual são litigantes 158 posseiros e 11 Zelito" sendo que este Últi 
mo estava levando desvantagem. Os posse! iros vinham sendo defendidos pe::­
lo advogad_o assassinado e por Benedito Monteiro. (A PROVÍNCIA POPULAR -
20/7/82) 

GOVERNO t RESPONSABILIZADO 

Gabriel Pimenta foi enterrado ontem à f arde, no cemitério de Nova Mara­
bâ, -na~ .. pres7nç;a de. 800 pess;oas. Depois .da missa cele~rada por Dom Alàno 
Penna, o caixao s~iu da catedral cobert o com a bandeira do PMDB e o cor 

·--- - - tejo foi formad~ p~--mai~.:-.à.e-1..0 O veÍcuILos, entre táxis, ônibus e cami--
nhões. No cemiterio, o irmão do morto, I José Pimenta, responsabilizou o 
Governo pela mor~e do advog~do, devido à impunidade de crimes semelhan-
t'Efs. C(Js:; ·c:..: ·21/7 f8-2 '). -- .: . ··: - · · · . · -~ : · . . .:.. .':' ~~ ~ "" :• : , ~~1 r.; 
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~ -A~li?t~0.8: .Fe_de~~~ J,a_d~r, 13,àrbalho · (Pl~D~~P.A) .· i.nt.ormo.~ , si.ue .··~ 9:ç-,<l~Jl\ c_:lo~s . 
.l~\4j~<?~~~o~ ,~?o Br:q~~-~ rea~izo:i '?nte_m uma _reui;iià,o. 1erq nive,l naci.on,al", . ,,n~.~ 
~1:1P.+~ !,~)~g~~<f1t-u, '!R'+'Q~~ar ' a;9 .Mi.nistro da Just;çc:1 é ao Gov7r1nad~r do· ·pa:ra 
que o caso seJa devidamente apúrado. A familia de Gabriel Pimenta entra 
rã em contato com o presidente do PMDB, para que este se manifeste so--
1:?~~ :::Q>/ ,ca,-'t,q ' ~ ~;.: ~~_I;\ ~ '.;~O/~~ /.;82) 

OON'DA:G ePR@TESTA Fll --·· • .. .. ·'- ·· : '~ ' ·'·- ,.. __ :_, ;~~t ... ·:: 3 ,. 
\ ... """\ 'Y"l..J. ' .l;'·'.·: ~ '1 . ~.'>i"'····· - . ~ · ... , .. ' ' ., 1 -. • . . !~' : ,· ., _- "l· . _, .• ~. ··- " 

~;ç;9~-t~g ~i.s't~~l~v;iú no.t ,a . .oficial, ontem, em Bras~lia, ; ~on.i .. 9,9p:Li~en~wnr~ 
~adá.i _. a\~ - ~~nt~~ro ·<ta ;J\l_stiça. A · Co_11tag .. â,firma . qli:~ ~àJ?rf.~l f~pen-ç~~ ~· ·1 ~·~m-: 
i?t~.e e11t~~a,lfioy. ~.a d~fe:s. '1i j de trab~lh~doref.1 _rµra:J:!,3 ,, _yi tt-If\95, p~mçg~e,~t.~s oe: 
~ 1Lº ;J,,~nc,+,as ~::e .. ,arbitrar iedàde s -~ I rii qialme nt e. . nà ... c'idáde ,d~ Pôl?:to ' ·M~~,iõnàI 
i~-~9~; 3~~pc»is em CoriceiÇãó d'o Araguaia (PA)~ Nós 'ú ±timos ... ân~~' ápÓff '"á ; 
fundaçao do Sindicato dos Trabalhadores Rurais de Maraba, ali passou a 
exercer suas atividades, defendendo os trabalhadores nesse município, 
ç:~Qál'}~o, e-n4Ep -cu.q0.~l?e.n;i , '(~ri.p., s conflitos pela posse da terra". -"Essa esca­
làda ' de viôlêncía · é ·de terror não intimidou, nem intimidará jamais o mo 
vilJii'ênt'G §'Í.füiióal :dos t:t>êil5àlhã:dó!ies·:· ruráis em s·ua 1 ' l.Utt,ct ;~pé.ita . ir.efOt"m.a}íagrã 
~±a -, .r1apê~à:fi ~te :.teJ? . aontra ',gi; ó apa:Nlto poli.aia1 r.epres si V.o ;<·a m'O'r.'os~ida::­
<:i"é impostá à : J'usti$a pé lã -má 'distribui'<; ão ·· cto~s - ,p~·de,~eS. · e ã i:iiicfpêrância: · .· 

--d~s···---a"é!nti;Il.iS1:P:a ti\ice~·S-:..J:.iga'.do s ã · terra, , .. Ntis· óomó cINÓRA ,, 1<Setat: ie: : 

i:hstít:utos _ estãduáis de ·:.t 'É!rra", a·fi1'.'ma a> nota da :Contag. _ (JJ'1B ~ ~ 2..fJt'2h82) 
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~o secretârio-geraJ. da Conf . ~ ' · - Bi spas_Jio......Bra.sil. dom Lu 
ciano Mendes de 'l!~e.id..a~ distribuiu onte~ no;ta afirmando que o ~ssa.asi.-
1:1ª~º d'? advogadof· ?abriel. :Pimenta, "revelà mais urna vez o alto :_ grau de 
inJ :ist iça e conf ·:J. !º s_ocial · ~carret~do pelo conf~i to de t~rr~ ·'.no . ~a­
guaia e em t _anta , areas do nos~o Pais". A CNBB divulgou- tambem nota de 
dom Alano Pe!la, l>ispo Çe· Maraba, que assinala.:· "A consciência nâcional 
exige das autoridades · r~spo_nsáveis a apuràção justa . e eficient~ .dos rnan 
dantes e executor.es de~se_ crime que,. corno ;tantos outros .do mesmõ . gêne--
ro, se cons1:i tui , ií.umà v~rdade.ira ·amea_?ª · à _segur~nça _nc:;icional:, <jUe. é.· c:t­
quela do povo ~r;~balhador, dos lavradores, dos operarios, dos ).ndios, 
das mulheres e crian·cas .in?efesas. "- (FSP - ... 2·111./82) · · ., 

PRESO· MANDANTE DO CRIME· 
., • - l 1 :.;i 

A policia paraense prendeu ontem o fazendeiro Manoel Cardoso Neto, co-
nhecido por "Zelito", e seu empregado Manuel da Nóbrega, o "Marinhei­
ro", por suspeita de participação no assassínio do advogado Gabriel Pi­
menta. Logo após os suspeitos foram transferidos da delegacia pàra o 
quartel da PM de Marabá temendo um gesto de vingança por parte · dos pos­
~ eiros que eram defendidos pelo advogado. Os suspeitos foram ouvidos on 
ern_rnesrno pelas autoridades paraenses, negando (obviamente) sua particI 

paçao no crime. Outras pessoas, q,ue prestaram depoimento no mesmo dia,­
garantiram porém . que o · fazerideiro e o seu empregado vinham fazendo a­
meaças de morte ao advogado, embora, no entender dos policiais, esse ti 
po de declaração . seja um~ prova 11·sem _força"~ · tdson Gt;;imé.I"ães, que acom­
panhava Gabriel na hora do criJl!e, disse q'::e chegou a ver o assassino 1 
que estava dentro de um Volkswagen, ma_s nao seria capaz de identifica­
lo por nunca tê-lo visto -antes. Ele só teria certeza, disse, caso con­
fronta_dó com . tal pessoa • . De acordo com os policiais encarregados de in­
vestig~ o . crime' ~ o autor- dos- disparos deve ser um pistoleiro profissio 
nal, q.ue . j :á . t~ria saído da ;régião ou en:tão .est'aria "mui to bem e 'scondi..;7 

r..!o". (ESP .. _21/7/82.) •, "_. - - , ·_ . 

OUTRO ASSASSINATO .~ POSSEIRO 

Um posseiro conhecido por Marco.s, . de 17 : ahos de idade, foi morto ontem 
por um soldado da Polícia Militar do . :Pará _ainda não identificadó, 0

• na ·lo 
calidade de Cachôeirinha, distrito .de São Geraldo do Araguaia, municí'--

o de Conceição do Araguaia. De acordo com as primeiras ; informações, 
que chegaram no início da noite de ontem a Belém, o rno-tiv"o .do crime foi 
disp~ta de terras. O clima da cidade é de revolta. (ESP - 21/7/82) 

' . 
SECA: i. 1NTAG RESPONSABÍLIZA GOVERNO ~ - ~ 

I 

A Co~t-ag : divulgou nota?.- em ~rà~ília, .afir~ando que os sindic~tos _rurais 
das areas que .foram mais at-a.ngidas pela seca, no Nordeste, nao tem como 
ev.itar as invasões. f OS saq}leS_- ~S - <;ida_des, e responsabiliza O governo 
por esses fatos~ "O pap!!l_ dos_ Sl.ndicatQs .- "' observa a Contag : e apc:ntar 
essa responsabilidade ~os trabalhadores e inp.strar que a mane:i:-ra . mais e­
ficaz de enfrentar _' o problema .da de_smobilizacão das frentes de trabalho_ 
no NordeS"te rião são' as ã'eões ~ deses per.adas., inas ·a pressão · organizada e . ~ 
crescente, capaz de l~var o governo .:: a ~ rever sua política." "A ;nsénsib_! 
lidade do governo às reivindicações .., dos trabal.hado:r,i=s'' - prossegue ª· eo.!l 
tag - 'fez com que a situaeâo ~ s~ .-tornasse ainda · mais - crític~ nos Últimos 
dois meses. Pelo menos 35 municÍp,ios do Piauí, cei:! do Ce·~ra, 50 .. de Pe~­
nambuco, cem do Rio Grande do .Norte e cem da Paraiba, alem de varias a­
reas dos Estados de Alagoas, Sergipe e Bahia, encontram-se sem qualquer 
produção. Diante desse . quadro., não restou aos trabalhadores outra solu-
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ção senão o deslocamento para as cidades em busca de .alime~~os pàrá a.­
sua sobrevivência, o que tem resultado, algwnas · vezes t: em saques ao -- co~ -
mércio loéal." ( P - 2 0/7 / 82) "'· ~. · · 

- • • 1 i ... . . 
SECA: -MAIS SAQUE 

A cidade de Maur .ti, no sul do Cearâ, fo·~ ontem invadida . pela t:ercéira 
vez ._por ·uma ·leva' de cerca de 1. 200 flagelados, segundo informou o pre- · 
feito da · cidade, que acusou a·s autoridad_es de _não darein qualaiuer ajud~ 
'3.0'B seus pedidos.· Disse que d.e ago.rçi. em diante "seja ·o .que ·neus qui-
ser". ,A tarde, o prefeito de 'Jardim fez um dramático. apelo à imprensa 
"porque das autoridades nada mais espero". Comunicou que mais de mil. 
flagelados estão cercando a cidade e preparando um ataque para o dia _de . 
hoje. Da cidade de Milagr_es, também no sul, che~ou apel'.o do seu prefei.: · 
to alarmado com "as levas de flagelados que estao cheg_ando". CF'SP - 20 /-
7 /82) . . . 

-~ · · .. 
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NEGADO CONTROLE DE NATALIDADE . -· 
O ~residen.te da ~un~i d!s~e, ont~m~ :S1:1.7 nao tem -fundamento. ª·-. de_IJúr:ic:ia_ : · 
feita Eela Ass<?ciaç~o M~diga de_ ~r~s ~lia ª<? CIMI . :de _que ; furrc~,0n~r-1_os dç._ · 
Fundaçao estariam d1str1buin_do pilulas anti-copcepcionai:sr a ·1nd1é!-s do :· . 
Nordeste. · "A Funai não adota nenhuma poli tic_a- de cqnti:lol.e c;ia ·natalidade 
e se por um acaso fosse confirmada · \imà denúncia·. desse . tipo, os responsE 
veis · sel",'iam · dem1tidos imediatame nte", -disse. ":ç:nqu,anto eu fo~ presiden-
te da F.una·i ~·prosseguiu - farei ·tudo para que· as tradições, a cultura 
.: a autode:terminação dos povos indígenas sej aro . resp~i tadas. A Funaf ja­
mais .irá interferir no planejamento familiar das tribos indÍgari~s. Elas' -_ 
próprias lançam mão de todos os métodos ahticoncepçiônais desconhecidos r ·T~ 
por nós brancos' quando a~ mulheres não su.:·r~m ter ~ilhos defii}~ti_y~en , 
te ou por um .. t~mpo de.terminàdo.· O· secrétario ex~cut:I:Vo - d9 CIMI, : que -re- ;_ 
."!ebeu a denún,cia da -,f\ssociácão ' Médica de Brasília, dis~~e q\le eis nii_ssi~--. . 
uârios estão . á~eri.guando a informação "cóµio um de-ver de humanismo'~ ~ .- _ ·· 
( FSP - 22/7/82) 

. ' . . . 

MORTE DE ÍNDIO MAXACALI 

A Pol!c~a Federal .. de ~overnador Valadares.enviará equip7 -Eara auxiliar . 
a pa.J.i.cia de Bertopolis, no nordeste de Minas, a 665 quilometres da ca~ 
pi tal, a _apuran~ -~- Jiiorte do Ín_<lio Yalâomir.o· Màxacà_li n_a 'divisa . de Minas · 
com Bahi-a: • . O; bispo de :'feÓfilo .Otoni, dom· Quirino Adolf9 Schmitz, e a 
Pastoral ):ndÍgena çla-Diocese .acharii que 09 faz·erideiros .. da região mand.a,;., - . _1: 

ram matar . Váldomiro e criticam a atuaçãóda F~nai na arecã. O presidente . 
da Funa~: àe~~rJI1inou que sejam -tol!ladàs ' to~as as prov~d~i:i.cias. ne,cessá~iás " ·, 

_para apur acªo ·das _c;:ausas e autoria do crime. Dom Quirino afirmo}l q~e, 
- a._Úl tiiná. sexta-fe~ra. , ~Jum caminhão da Funai deixou a l guns . Índiôs em Ba­
tinga, _divisa de ·Minas .eem Bahia, seguindo d~pois pafa Governador Vala- < A::-> > 
dares. os · !ndios voltariam· a _pé ; para a · suã aldeia'~ · ~Mas ~:- Valdomiro, · ca~a --• . 
do, 24 anos, um filho, foi encontrado ·morto com seis·~golpes de "- faéa. ~---..,-'-:-, 
(FSP . ~0./:7J82) .. .. .. . .. · ~.. · - _-r " · 
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PERIGO DE NOVOS ATAQUES NO PARÁ 

-~ A Delegacia Regional da Funai no Pará est·ã enfrentando -sérios problemas 
de invasão em duc:is reservas - indÍg~nas no Estado e que poderão resultar 
em novos sonflit9s entre Índios e 1brancos. Na reserva Alto Guamá, a Oes 
te de Belem·, doif; colonos morreram dia . 2 8 de junho; atacados :eor um pe-:" 
queno gru:eo de ípdios, porque insi,stiam em ocupar uma área proxima ao 
pgsto indigena •• ~ reserva dos Tembé, de pouco mais de 530 hectares, es­
ta ocupada em varias partes por fazendas e posseiros. Segundo ó delega­
do regional da Funai, a reserva deverá ser dividida ao meio para que 
possam ser . assen:tados os cerca de 4 mil colonos que estão na área. Na 
res·erva dos Kaia~Ó, o problema-, é com empre.sas madeireiras.- A Polícia Fe 
der~l abriu inquerito para apurar roubo de madeira e grilagem de terras 
na area. (ESP - 17/7/82) 

CIMI PROCESSA M~DICOS 

O CIMI entrou ontem na Procuradoria-Geral da Justiça com uma representa 
ção contra os médicos José Raimundo Cavalcanti, Maurício Carrielo e San 
dra de Oliveira, porque no Último sábado ligaram as trompas da Índia -
Evero~, da tribo Kayabi, após ela ter trigêmeos. Embora .a Funai susten..; 

e que não tem respaldo legal para processar os médicos·, o CIMI argumen 
tou que Everon "foi mutilada e teve seus direitos e padrões culturais -
desrespeitados 11 .com base na Lei 6001 (Estatuto do fndio), arti'go 55', ' .. 
que diz: "O regime geral da Previdencia Social. será extensivo aos Índi­
os, atendidas as condições · sociais, econômicas . e culturais das comunida. ' 
des beneficiadas". Ora, a laqueadura tubária evidentemente não faz par=: 
te da cultura kayabi - assinala a representação, assinada pelo secretá-
rio-geral do CIMI - como método c_ontracept ivo. ( J B - 17 / 7 / 8'2) . · · 

MOVIMENTOS POPULARES 

Ao lado dos "Trabalhadores Rurais" destacamos nesta semana a 
invasão de um conjunto habitacional semi-abandonado em São 
Paulo. Mais uma vez comprova-se que a Política de Habitação 
do governo não istá, de fato, preocupada em solucionar o pro­
blema no país. Mas a população reage ••• 

INVADIDO NÚCLEO HABITACIONAL 

Centenas de pessoas invadiram ontem um núcleo de 264 casas que estavam 
abandonadas desde 1976, parte do inacabado conjunto "Centreville", (com 
aproximadamente 500 casas), em Vila Guarani, Santo André (SP). A inva­
são começou pouco depois das cinco horas da manhã, a princípio organiz~ 
da em massa. Um pouco antes do meio-dia, a Coordenação de Segurança da 
Caixa Econômica do Estado de São Paulo, financiadora do "Centreville", 
informou que 248 residências haviam sido tomadas. A Caixa deverá solici 
tar à Ju$tiça a reintegração de posse dos imóveis. À tarde, 264- casas 
tinham a,- inscrição "ocupada" nas pàir'edes. Três pe~soas for~ detidas. 
por policiais .militares, logo no início da ocupaçao, mas nao houve vio-. 
lência. Os polioiais perman~ceram tpdo o ,dia no conju:r:ito, in~truídos .P~ . 
ra cuidar apenas, ·ace que nao houvesse desordem. A Caixa enviou funcio~ 
nârios ao ' 11 centreville", já gue est~ em. lJtí~io judicial com a constru­
tora para evitar que toda a are.a fosse invadida. (FSP - 17/7/82) 

. , ; : ;: '. j ~-
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DEO'PS -OUvE 13 PESSOAS 

O Deqps informou 1que a -invasão de · casaei no "CentrevÍ.lle" passou à sua 
alcada por sua~ ~>notações políticas e s0ciais e · que 13 pessoas foram 
ouvidas o:r;i.tem a :f+i:-opÓsi to da ocupação, sendo liberadas em se~uida. Se­
gundo o diretor <;1<:> Deops, a invasão era esperada há dias, . apos se in­
forma~ que "teri~ havido uma reunião no salão paroquial da Igreja .d-e Vi 
la Luzi ta com o 'çbjetivo de arregimentar favelados para á ocupação11

• -

Foram apontados como envolvidos no caso, dois Eadres da igreja de Vila 
Humaitá, e dois da paróquia da Vila Luzita, alem de dois candidatos a 
vereador em Santo André. O presidente da SAB que congrega vilas Luzita, 
Pires, Vitória, Junqueira e Tibir·içá, Tarciso da Silva Calé, assumiu a 
responsa~~lidade pela organização' da invasão, segundo o Deops. Disse 
que na cuarta-feira passada foi procurado por favelados que comunicaram 
a decisâo de invadir as casas. Acrescentou que foi marcada uma reunião 
no dia seguinte para acertar detalhes da operação. Calé afirmou que con 
tratou dois caminhões para o transporte de favelados. - ( FSP - 17 /7 / 82) · -

COMO PREPARARAM A INVASÃO 

Um dos organizadores da ~nvasão do Centrevillel sem se identificar, re­
velou como ela foi prepanada: a idéia surgiu ha dois meses, numa reuni-· 
ão na Sociedade Amigos de Vila Guaraciaba, por sugestão de um trabalha­
dor desem:Qregado. Novas reuniões se sucederam, em grupos de 20, depois, 
de 60 famílias. A decisão de invadir o conjunto foi tomada em duas reu­
niões, na segunda e quarta-feira passadas. Inicialmente estavam previs­
tas 200 famílias, mas. apenas 150 delas se diri~iram ao local na sexta­
feira ·de madrugada., num comboio de três caminhoes e vários carros e pe­
'l'uas. Avisados, os moradores das favelas ao lado engrossaram o grupo 
i nicial, que partiu da Sociedade Amigos de Vilas Unidas, presidida por 
Tarcisio Calé. (FSP - 19/7/82) 

NO "CENTREVILLE", TEME-SE GANANCIOSOS 
Enquanto aguardam com ansiedade uma de finição sobre se poderão ~ermane­
cer no local, o maior receio dos invasores recai agora ~obre os que de­
nominam de "gananciosos" . . "Muitas pessoas tomaram posse de mais de uma 
casa, para fazer "negócio". Contra esF.3.S pessoas eles pretepdem preca­
ver-se através do levantamento. Ao final, somente os "necessitados" per 
manecerão no local, ilpois nosso problema é de mora.dia e não vamos dei-­
xa.r que ninguém se aprovei te disso 11

, diz "Carioca", um dos organizado­
r3s do movimento. O mesmo "Carioca" - que prefere manter o nome em sigi 
lo - critica a manutenção de tantas casas desocupadas, enquanto o pro-­
blema habitacional afeta a uma grande faixa da população. Ele sustenta 
que o Centreville está abandonado há mais de cinco anos, afirmando ter 
trabalhado em 1976 no local, como servente de pedreiro. "Eu larguei por 
que o trabalho era muito puxado e eles atrasavam o pagamento", explica~ 
(FSP - 19/7/82) 

_IWASORES SE ORGANIZAM 

As famílias de favelados e inquilinos que invadiram sexta-feir.a o Con­
junto Residencial Centreville, escolheram uma comissão que tratará qe 
reivindicar a permanência definitiva delas na parte de baixo -do núcleo. 
A assembléia, realizada ontem de manhã por representantes das fam~lias 
que invadiram o núcleo, .elegeu uma comissão de 15 representantes para 
coordenar a ocupação da área. Na realidade, o número de residências in­
vadidas ainda não foi levantado-. Um dos integrantes da comissão afirmou 
que todos estão dispostos a pagar pelas habitações, a preços de casa po 
pular. Explicou que os membros da comissão foram esco.lhidos entre os -
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.. _ _ ~ a .qJJe set:•ão- iderl"tif.j.cadas--por 9C!T'a - - -· 
cha. "Nos est~os .:fazend0-_a ,numeração das casas e sobragos, distribuí ... .::::--­
d<?s por 19 bloco. · cadastrando os ocupantes e o responsavel por cada u­
nidade, porque _c ·reu boato de qu~ havia gente já vendendo a ocupação e 
expulsando pepso _:;, o qu~ estamps- checando."-- As- famílias, segundo um in 
tegrante da comi 3ão, não querem Per d.efinidas ·como invasoras, mas comõ 
ocupantes de ·cp.s 3 abandonadas -que nem mesmo foram vendidas. "A orienta 
ção da comissão - de que ·nos lµiitemo.s à .parte que começa na rua 1_0' e::­
vitando a área onde existem residências de propriedade particular", a­
crescentou. (ESP - 18/7/82) 

APOIO AOS OCUPANTES DE "CENTREVILLE" 1 

-
Às ... 10 horas de hoje,' na sede _do _ Sindio~to dos Metalúrgicos de Santo An­
dre, EolÍticos, sacerdotes· e dirigentes de soc_iedades amigos de bairros 
estarao reunidi;>s para .discutir o problema criado pela invasão .do núcleo 
!"esidencial Centreville. A direção. do sindicat0 informava ontem. ~ tarde 
que uma "c9letiva com· a imprensa" também será ~realizada; com a partici­
pação do prefeito de Santo André, · Lincoln Grillo e o bispo d. Cl.áudio . 
Hummes, que defendem a permanência daquelas · pessoas no conjunto resfden 
".; '11. Ontem foi um dia dos mais ca:lmos em _Centreville desde a invasão -

sexta-feira passada. O desmentido do TI"ibunal de Alçada, negando a 
2xistência de qualguer mandado para desaloj-ar -as f.amÍlias que agora ocu 
pam 312 -casas do nucleo, foi suficiente para suspender uma assembléia -
de moradores. uma no't;a de apoio à invasão, assinada por 25 entidades 
(sindicatos e sociedades amigos de b.:.irros), distribuída entre os mora­
dores, "serviu para nos dar maior segurança", acrescentavam alguns, 
"pois nela a nossa atitude está sendo defendida". A nota, além de conde 
nar a Caixa Econômica "por manter centenas de casas no ab_andono", justi 
fica o apoio dado aos invasores, "já que eles também são tI·abalhadores-; 
dizendo que esse conjunto ªfoi construído com o dinheiro dos trabalhado 
res ., daí o direito da invasão". - A Pre{eitura de Santo André vem pres.tan -­
rlo assistência às famílias que ocupam o- conjunto, fornecendo água e , alI -· 
."lento. O prefeito desta cidade disse aiue não haverá possibilidad~ de a-= 
_:_oj a:r os invasores em sua cidade, cas·ó eles venham a ser desalojados. · 
CFSP 23/7/82) -

IGREJA - . 

FAVOR DOS OPRIMIDOS -

'O sÍ'stema -j~Ídico, s~ciai ~ eccnômico do País é um fator gerador de . 
orte, porque benefi.cia apenas os poderosos e oprime a maioria'', afir-. 

JlOU ~ntem o .. pa~t.or Eli B~reto, ~o ~efinir _as. linhas aprovada~ J?ara o 
d~ento "Plano para a vida _ e missao da IgreJa", no 139 Conqilio Geral 
a Igreja Metodis"t_a do Brasil, posicionadas "claramente em favor dos _ -
priJE.idos". O pastor disse que e~tre o 's oprimidos ·podem se~ c:oloc~das c.r· 

ambem as mulheres-, ·para quem "tia sempre - um homem para decidir, tir~n4o 
ela a libel!'dade; o . sisté~a ~~-r-asileiro :erotege o marido, o proErieta­

, patr'ão e o industrial e é necestsario que s\Jrjam alteraçoes pro- -. 
porque é ·aí que· se _ trava a luta entre a vida e a morte". Os met2,..__ .::: 

istas aprovaram, ontem; o primeird documento apresentado, que orie_ntá.. · 
â a elaboração dos outros dois a serem emitidos pelo ConcíJ.io. ·nurarite _ 

--debates do plano, houve uma proposth para que a Igreja- s~ pronuncia~ 
e ·a f"vor- dos patrões, nias foi :r~cusada' pela-~aió.ria q~e v~ o. momen~o 
orno 11 a hõrà de se tomar uma posicgo em ,favor dos que nao sao _ proteg1-
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· '-dos-,..pela lei". Como . .forças -opr>ess.i.va~-~~-:::: ._..: - ~f- '·'· 
bater-;;e. QOS p~imos- _anos-,c_ ·es:tcão os ha·íies·_sar ârios, ~â -fªlta <iê habita . _ 
c;ão; de ~terra, âe( trabalho, de \iina polít-icá de- fam! :fia, dé- ·assistênêi9-:- . 11. 

médica é . dé educabão. A appovação da ·1i:nha do do-cumento "t>Iano ~par_a a {t 

vida e missão· da {Cgreja." deverá ·influenciar· a eleiçã'.) dos novos bispos - ~ 
m~todis_t~s ra ser)r'eali·za~a na prÓx:j.ina semana,_ s·eg:in.~p o l'~.stor -~ · -º-~( c::a~- ;t 

didat_os as rduas )f agas. exist-entes e · os qu_atro cand1dato:s a reele1çao .so ~ _, 
conseguirãô o ca t go s~ ~ est1verem .comprometidos nccom a opção-· clara em fa- · 
vor âos ._exp.J:orados", concl uiu • . CFSP- 2 3./,7 / 8-1/..) · · ·- ·. · · 

139 CONC!LIO METODISTA 

O 139 Concílio-Geral da Igreja Metodista do B-r~s~~, que começa hoie em 
Belo Horizonte, debaterá durante dez dias :a necessidade de uma açao 
mais . erigaj'adá considerar::ido as necessidades da- popúlação_, ·d~svinculada 
do modelo ,missionário norte-americano, que per mui tos arios o~,ientoru a 
IgreJ-a, • . ,Serão discutidos t ambém os riümos metodistas · para os próximos 
quatro ._ános, . ~om a eleição de 'novqs bispos .. A -Igreja Metodista propõe 
neste e:oncÍlio q·ue nova·s .: formas · de: a"Q·ão ~pass-em . a dirigí-.1a-, apesar dàs 
restrições feitas por grupos- mais coriservadores-: comprometimento com 
os menos: favorecidos e a -lut_a pela construção de uma· sociedade.:mais 
justa.' ·~ -~m que tod9s tenham oportu.nidades iguais' direito à nabrt~ção, 
saúde :, ... -educação e lazer. A realização d is-to poderá representar defini ti 
•1amente:~o .-énc;:ontr.o de 'uma alterna,tiva bràsileira ·de ação missionária, :­
segundo afirmam os ~ respon~áv.eis pÉ?=lo concílio-. . Dos 90 delegados com di~ 
reito a voto, ·50% são membros leigos e ·so% são clérigos. A grande maio­
r-!a p~t-icipa deste tipo çi-e_- encontro ·"pela primeirã. vez'_, s_e_nd9 qué 12% 
sao mulhe~.e$ .. . >:(EScP. . t ·a/7./82) ·-

. . . : 

CARTA$ AO PRESIDENTE PEDEM-.cP-OR .PADRES · FRANCESES · 

O presidente Figueir~do vim receb~ndo nümerosas cartas, procedentes 
principàlmente dos Estados Unidof? e Europa, nas quais . é .denunciada a 
ocorrência de irregularÍdéide~na prisão .e j~lgamento dos padres france­
s es Aristides ' CàmiÇ) e -Francisco Gouri.o u, .com apelos para que os sacerdo 
tes sejam· "libertados imediâta - e incondicionalmente". Mui tas das mensa=· 
gens consideram os missionários 11 prisioneiros de consciência" e citam · 
as denúncias de que os posseiros do Araguaia, também condenados, foram 
pressionados para que acusassem os padres franceses. Outràs lembram, 
ainda, · q~e uma das peças de acusação - uma ata das Missões Estrangeiras 
de Paris - foi inicialmente trqduzida com erros, servindo para incrimi­
ná-los como simpatizantes do Partido Comunista do Brasil. Entre os auto 
res das cartas encontram-se Charles Morgan, procurador da Suprema Corte 
da Inglaterra e País de Gales, o professor Dominique Picard, da Faculda 
de de Medicina de Marselha e membro da seção --francesa da Anistia Inter= 
nacional, Natanya Beth Wodinsky, da Organizaç-ão Internacional de -Direi- · 
tos Humanos, :alén:i de religio·sos, e s tudantes e militantes 'de · entidades . . 

..lu.unani tárias. ·( FS-P - ,21/7 / 82 ) . - - ' . 

CNBB NEGA PARTICIPACÃO. NO PROTESTO DOS BISPOS 

O sécret~rio~geral - da : CNB~ . afirmou ontem _" em :Brasília que "ni11guém da 
pre..sidência da . CNBB p'articipo}l ' da redação = da e.arta qu~. é própria dos 
bispos da Regional Norte:..2 '11 

·, ref~rindó-se à correspondência pessoal e 
reservada escrita . por dez õJ spos· daquela Regional .e encam! nhada ao pre­
sidente-· Fig'!l~iredo, protest<?-nf!o .cont~a o: julg9Jll~nto dos p,adres '"' franca-.;. 
s.es. o: presidente ·Figüeire4o reçusou-se a t>ecé~r a _c_arta, datada de 24 
do mês passado .~ e o · Chefe ' dà Çasa Civil, ao , devõ lver . a correspondência 
aos bi-spos-- àa ·Regional · Norte-2 ., esclareceu :quê ela deveria · ser encami­
nhada a? .· poper J'udiciáz.io _~ ~ iiêsponsável ·pela _ co.i:idenp.c~o · dos r~ligiosos 
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· estrangeiros. A resposta do ministro contém termos "fortes", segundo 
.ffontes Jo clero e~ Belém, informando os bispos de que o presidente nada 

tinha a fazer no ~so, sugerindo que eles se dirigissem ao Judiciário. 
A~ duas cartas, ~· gu~do se comentava ontem, ~~de~ ter sigDificado o ro~ 
~~mento e~tre a · eJa e o Estado, em con~~quencia do agravamento que 
]a se registrava esde o ano passado, com a prisão dos padres, os suces 
sivos habeas-cor . s negados e; ultimamente, a condenação dos dois sacer 
dotes a penas co sideradas - "absurdas", de dez e quinze anos de prisão. -
A partir do julgamento, qs padres tiveram reduzidas suas visitas em 
mais de um terço, e recusada sua transferência para a Penitenciária do 
Estado, já que estão ainda recO"lhidos à prisão militar. Isso também 
agrava o relacionamento com o governó, segundo essas fontes~ O arcebis­
po de Belém recusou-se a comentar a carta e . afirmou que "a notícia foi 
dada pelo próprio Planalto e esperamos que, se - lhes interessar, eles 
mesmos divulguem as cartas". Obseryou que a carta da .Regional "era ape­
nas uma opinião nossa, e se não foi considerada assim, paciência". (FSP 
~· 23/7/82) 

OUTRAS 

ALIMENTOS AUMENTAM MAIS DE 100% 

produtos alimentícios ·básicos do brasileiro sofreram altas 
100% desde janeiro. ~ o :caso, por ~xemplol do café em pó, 

ujo quilo custava Cr$ 360 em janeiro e atualmente ja é encontrado a 
Cr $ 1.000 nas padarias, registrando um aumento <;ie 178% nos primeiros . 

*fois meses e meio do ano. Alguns aumentos ocorreram simultaneamente à ' 
21.evação dos ·preços . da gasolina, açúcar, álcoo1, etc, numa verdadeira 
-ceação em cadeia. Q cafezinhoJ. outro exemplo, era vendido ontem nos ba­
~ - es de São Paulo a Cr$ 35 a xicara, por conta do aumento 'do preço do 
.:: çÚcar, registrando uma alta de 133'% desde janeiro. Com isso, a dispara 
da da inflação em junho (8%) não devérá perder- seu Ímpeto este mês. -
(FSP - 20/7/82) . 

OFICIAL DE QUEDA DE EMPREGO: 5% E.M SP 
oferta global de emprego em maio, em relação ao mesmo mês do .ano ~as­

ado, caiu em · 7 regiões metropolitanas do País, principalmente em Sao · 
aulo, onde a queda .foi de 4, 94% ,. se~undo d~dos divulgados on-~em pelo 
istema Nacional .de Empregó (Sine), orgão vinculado ao Ministerio do 

F,rabalho. Já no Rio -de Ja'neiro houve t _ambém uma · queda de 3, 30%-, a segu!! 
a depois de São Paulo. Em -:te.rmos seto:r;_>iai-s; a ·· construção civ.il apre'seh 
ou o pior desempenho, com redução na oferta de emprego de 19,92% em R~ 

,,·fe, 16,.61% em Porto Aleg~e, 1~,93% em PBrasÍlia e 13,22% no Rio de Ja­
ei:ro. Na indústria· continuou havendo redução na oferta global de empre 
o em 9 das 10 :regiõ~- 5 me"tropoli t _a'nas. A maior diminuição, de 11, 24\, -
erificoU-.se em Brasília.., seguirido .'... se de São. Paulo, com meno·s · 9, 11% .• 
FSP - 23/7 /82) 

\ . 
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Zé"'Yic · hté , nôs i:tP.r.êsent-a, r.apidam~nte, ._a '".$i tu~cao dos flagela. 

~'. '_< , ~dos :pe! a ~se.ca Jlo· .. t~~a!':á• . . Publ;~camo$ t.aµi,l;>_~m.l :seüfu;me-ma -( sem dúv!, 
~:;s<:,.s ... :l.d'a,_ -:zê· Vic!3n;te ·) · ~vó.c~ , nãQ . muda . de a;s'suntá}.· Enviem-n os suas -
-- . -:ifi:~d<J·cartas"~ ' · ~ · · ·· · · · · :- · 
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Caros amigos:' lei t ore's_ Çlb' Aco11teqeu' . 

· .... .- . . ~ 

. ,·. ' 

• ~ - . ' • • ·' . . • . • : .. ! ' 

• -. ' ~ ' ,. " • • • , . •• " • • ~- • • • • - • • • .. : >" ' .. , • ..., • . ,.. : .. ' • • ' . · •• - .. • • 

Ao ler . o · Úl.timo 'ácontec'éü·: se·m~nê\il ;.:·.fiquei . ,contente de encon-t:rar ·.u:m espq. 
ço pai\·a a ··•gen>t:·e ;éxpréssàr· · nó'ssas 'e .xp.eriê-ncias e opiniões. Muito bem.' ,._ 
Aqui estamos, sertanejos sofridos, diante de mais um ano de seca. Creio 
que pior do que 81, pois em muitos lugares nem água ficou. Sem o plano 
de emergência, que mesmo reinguado, ajuda ao povo ir aguentando, a situa 
ção tende a piorar. O ·povo começa a invadir cidades e organiz.ar -manife -
tações onde há melhor trabalho de base. O governo reage acu~and.o ·de agi: 
tadores, aqueles milhares e milhares, que, d.e fato, tem um agitador co-= 
mwn na barriga: a fome! Embalando tudo está aí uma campanha eleitoral, 

• ! 

com a mesma corrupção de sempre, sem maiores novidades para _o .. nosso .nor 
deste sofrido e discriminado. E o pior é a gente ver .O ·rriedó ' do povo ! de!­
votar contra o PDS ! Deus do céu, como os qpressores ... consegµ~m manter ·. · -
uma ligação de dependência · tão terI-ivel com sêus _Q.pr iniidos ! Prá <mµdar · ·~ . 
de. assunto,. 7nvio-l~e~ o SALMO AOS CON~ENAD9s · n9 . ARAGUAIA, ... que ,fiZ·f, P;_~ ~l'f.. · 
qui foram feitas oraço.es e campanhas de sol'.!-d_ar:iJ;e.d~ade. $erc:;1. , que _mudei . '" ,..,. 
-j_e assunto .mesmo?... ' 

' ~ 

llm abração: José Vicente . :. ~ ~. . 

JALMO 'AOS CONDENADOS DO ARAGUAI A ;. 

" ' Senhor· ~ Deús de misericórd.l..a,/ Escuta-nos neste momentcf,/ ein que faz e-
:nos do vento o -portador de nosso clamor,/ que vai de um canto a outro 
~o país./- Bem que gostaríamos de gritar por um instante/ nos rádios, 
11os jornais e na televisão,/ mas eles estão ligados ã lÍn-gua de nosso.i:i 
opressores/ e tantas vezes falam seus pensamentbs e ~ desejos cruéis./- 'O ~ ­
t1?.mpo que sobra das transmissões do campeonato _mun>iial,/ da copa do mun 
elo,/ é preenchido pelas novelas .mentirosas/ : e "propagandas ~ comerciais -:­
que tanto enganam ~'J _povó simples./- : A Ijós, ·senhor, se referem com pal~ 
vras cwtas/ e frases carregadas · de preconceitos,/, dê .modo · que .·nem a · 

L .· 

nossa class~ ~ntt;nde a -verdade. i..; E _-enquanto . mtil~i.:dõ.es man~p~ladas/ .gt""_b-; ::: . .' 
tam o go :i da vitoPia do Brasil/· e dançam . c~rnav.all do· fute~o_l. , somos con: ··. - · 
denadoS/ ~numa l,onga noite de negro · jtúgame·ntcJ:J ã s 'eme'rhançã .. do julga-~ .. , 
mento -de.' teu filho/ rtàquela madrugada de sext·-a~f~l.ra , , da p.aiid'.oU ...;· D•t1s .. ~> 
da justiça,/~ mais urna- vez,-- Pilatos' °lava ·às m~os ·no s ·angu~ dps ino:~en~ . 'l'° C 

tes/ e as enxuga _np. pano da menti'r'a! /- .Li;vra.:.nos d,est'.a hbr:à/. em: · que t9 ..... ·:.. . ... 
da,..Amazônia ... ch<?ra' à: ;j -ústiçai' · e clama .<J. 'd ~'r~i;}:p'. /~ .-Já: nãq'· sgpó~~tàJrtOS _se~:r -~ "i ~,· 
moidos na ma_quina do lucro,/ - nem pas·sárpor -entre as · peças · a~; .. µm~_ j\,l.lga• :--: •· 
mentol montado sobre a mentira e o terror!/- A nossos companheiros, se­
nhor,/ <?ompram a consciência e forçam be~erem o venen<? do /mal/ encarna- : ' . 
d.o no sistema que nos esmaga./- Quando nao conseguem isso~/ cercam nos- ! .~. 
sos amigos num verdadeiro campo de concentração,/ cujos arames são poli. , · 
ciais, . filhos do nosso sangue,/ mas eletrificados pela força dos poderõ. \ _ 
sos,/ discípulos da violência./- Defende-nos, Deus único e ve·rdadeiro,7 , ­
de fazermos o jogo deles,/ de temer a verdade e calar a justiça que so­
nhamos./- Não queremos tràir a nossa raça/ e entravar a marcha da histó 
ria./- Ajuda-nos a sermos firmes, senhor./ E; se preciso, selarmos com 
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nosso sangue/ a verdade que nasce de Ti e arde ~ em nosso peito./- Faz­
nos ver/ a justi a florescer como florescem os pau-d'arcos vermelhos/ 
nos sertões do n rdeste./ E a esperança se levantar da· terra/ como se 
erguem os coquei ais nas praias do mar./- Dá-nos, Senhor,/ a coragem 
para vivermos n retidão/ e assim possuirmos a terra que nos destes/ e 
da qual ·somos e ulsos sob a mira das armas./- Na tua companhia e uni-
2os no amor aos irmãos,/ conquistaremos o direito que nos arrancaram/ 
as custas do dinheiro/ e a palavra que nos fizeram engolir/ à força de 
ameaças./- Ligados a Ti,/ como. a carne se liga ao sangue,/ seremos feli 
zes/ E de geração em geração anunciaremos um sinal novo/ da libertação­
e da ~az a todas as nações do continente/ e do mundo!/- E os poderosos 
ficarao apavorados,/ e seus tribunais destroçados,/ diante da justiça e 
da glória de nosso Deus,/ manifestadas naqueles que eles pisaram e con­
denaram./- Vem, Senhor, vem nos salvar!/ Não demores, vem nos socorrer! 

Zé Vicente - Dia de S. João Batista de 1982 - Cratéus. 

0LTIMA PÃGINA 

CONTAG vt "ESCALADA DE TERROR" 

"O governo tem preferido fazer acusações à ação sindical e enxergar na 
resistência dos trabalhadores uma ação de agitadores", afirma a Confede 
ração Nacional dos Trabalhadores na Agricultura - Contag1 ao denunciar: 
em nota oficial distribuída ontem, "uma escalada de violencia e terror" 
no meio rural brasileiro, que, acobertada pela impunidade, objetiva "in 
timidar os trabalhadores" e "-eerpetuar a estrutura agrária do País, fa= 
vorecendo a expansão do latifundio e a concentração da propriedade". 
Nos úitimos dois anos - diz a nota - "de-- 'lenas .de companheiros, incluin­
do trabalhadores, dirigentes sindicais, advogados e colaborador~s da 
classe trabalhadora rural e de sua organiza~ão sindical, tombaram víti­
mas da ganância do poder latifundiário no Brasil, sendo incontáveis os 
casos de espancamentos, pressões generalizadas e prisões, como formas 
de intimidar .e forçar os trabalhadores a desocuparem as terras em que 
vivem e trabalham". Registrando a morte, nesses dois anos, de nove lÍde 
res sindicais rurais, quatro advogados e dezenas de trabalhadores, a 
Contag destaca os assassinatos de Wilson Sou~a Pinheiro, presidente do 

. Sindicato dos Trabalhadores Rurais d- Brasiléia, Acre, em iulho de 
1980; e de Gabriel Pimenta, aç].vogado de posseiros em Maraba (PA), no Úl 
timo dia 18. "Ainda ontem . - assinala o documento da Contag - foi assas-= 

_...sinado, por um soldado da Polícia Militar não identificado, o posseiro 
de nome .Marcos, na localidade de Cachoeirinha, dist~!to de São Geraldo 
do Araguaia, município de Conceição do Araguaia, Para". "Caso por caso 
- prossegúe a .Góntag - tem sido objeto de denúncia do movimento sinoi­
eal, no instante em que eles acontecem e em documentos abrangendo todos 
os fatos, sem que se tenha medidas eficazes, por parte das autoridades, 
quer quanto a punição dos culpados, quer quanto às violências q~e vêm 
aumentando dia-a-dia". A nota diz ainda que "enquanto essa Violencia 
vai acontecendo por todo o Bt>asil · e vai ficando na impunidade, sem· res­
posta, o governo tem processado dirigentes sindicais e pessoas·q~e atu­
am em defesa dos trabalhadores, na Lei de Segurança Nacionall alem de 
muitos outros inquéritos e processos na Jus~iça comum, como e o caso 

--dos 30 trabalhadores do município de Brasileia." "Diante desse quadro, 
, o movimento sindical de trabalhadores rurais reafirma a sua posição de 

se . manter unido e vigilante, reclamando e exigindo medidas enérgicas do 
governo, no sentido de que seja coibida essa e~calada de violência e • 
terror", conclui a Contag, reafirmando "a nossa luta pela reforma agra­
ria e pela d_emocracia como forma de eliminar em definitivo ·a violência 
exi.s.tente no campo" . ( FSP - 2 2 I 7 / 8 2 ) 
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